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TERRORNOBAR

Menos de 24 horas foram
necessárias para que a
polícia prendesse dois

suspeitos pelo latrocínio que vi-
timou Francisco José Tonini, 60
anos. O homem foi morto em um
bar no último sábado, no Bairro
Alto, quando reagiu a um assalto.
Bruno Elezer Lass, 24, e Igor Ga-
briel Velasco, 19, foram encontra-
dos no Guabirotuba em posse do
veículo Pálio azul utilizado para
fuga dos autores. A dupla não re-
agiu à prisão, mas negou ter parti-
cipado do crime.

“Foi uma ação rápida da polí-
cia, pois, logodepoisdo latrocínio,
todas as nossas equipes saíram em

busca de informações e imagens.
Na madrugada, já tínhamos fotos
e identificamos o Pálio. Ao longo
do dia, confirmamos a placa do
veículo e o localizamos com os
suspeitos”, disse o delegado An-
dré Feltes, da Delegacia de Furtos
e Roubos. De acordo com ele, tes-
temunhas reconheceram os pre-
sos e ainda apontaram Igor como
o autor dos disparos. “Essas teste-
munhas confirmaram com deta-
lhes que a vítima deu um soco no
olho do Igor no momento em que
ele roubava sua carteira. Isso teria

sido suficiente para dar o tiro”, in-
formou. Além disso, Igor ameaça-
ria outros clientes com o revólver
enquanto os comparsas pegavam
pertences. Entre esses comparsas,
de acordo com o delegado, está
um terceiro suspeito que conse-
guiu fugir no momento da prisão.
Ele foi identificado como Lean-
dro Vaz Miranda Leite, 23, e está
foragido. “Leandro estava com a
dupla no local da abordagem,mas
se evadiu. Agora, as investigações
seguem para prendê-lo juntamen-
te com os demais envolvidos”.

O CRIME

O assalto aconteceu por vol-
ta das 21h em um bar repleto de
clientes. Ali, cinco homens invadi-
ram o estabelecimento, fecharam
as portas para que as pessoas de
fora nãopercebessemaação e “to-
caram o terror”.

Agora, os dois suspeitos estão
presos na DFR e respondem pelos
crimes de latrocínio e porte ilegal
de arma. Se condenados, podem
pegar até 34 anos de reclusão.
Denúncias a respeito do foragido:
(41) 3218-6100.
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Elezer e Igor foram presos e depois reconhecidos por testemunhas. Policiais estão procurando por Leandro.
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FISCAL MORTO
Operação “Pane

Seca”, que identificou e
prendeu integrantes de
duas quadrilhas suspei-
tas de fraude na venda
e no abastecimento de
combustível, que era
conduzida pelo Depar-
tamento de Inteligência
do Estado do Paraná
(Diep), agora ficará a
cargo da Delegacia de
Crimes Contra a Eco-
nomia e Proteção ao
Consumidor (Delcon)
da Polícia Civil. Uma
investigação paralela,
feita pela Divisão de
Homicídio e Proteção
à Pessoa (DHPP), apu-
ra a autoria da morte
do presidente da As-
sociação Brasileira de
Combate a Fraudes de
Combustíveis (ABCF),
Fabrizzio Machado da
Silva, 34 anos, alve-
jado por três tiros, na
quinta-feira. Ele chega-
va em casa, no Capão
da Imbuia, quando foi
assassinado. A ação
deflagrada no sábado
pelo Diep, prendeu seis
pessoas integrantes de
duas quadrilhas que
fraudavam a quantida-
de de combustível que
sai das bombas gerando
prejuízo aos motoristas
e ganhos para as orga-
nizações criminosas.
Outras seis pessoas são
consideradas foragi-
das. “A elucidação da
morte do fiscal é uma
prioridade das forças
de segurança do Para-
ná”, disse o secretário
de Segurança Pública,
Wagner Mesquita.

MALANDRO
Uma operação da

Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) resultou na
prisão de um esteliona-
tário na tarde de ontem,
no Centro. O homem,
de 40 anos, foi preso
na recepção de um ho-
tel logo após ter rece-
bido dinheiro do sócio
do estabelecimento.
Em troca, ele prometia
anúncios publicitários
em nome de uma asso-
ciação denominada “As-
pol”, que não existe. No
recibo impresso apare-
cem emblemas da PRF.
Desconfiado de que se
tratava de um golpe,
um dos sócios do hotel,
que vinha efetuando
pagamentos há cerca de
um ano e meio, resol-
veu acionar a PRF. Essa
pena dobra em caso de
estelionato contra idoso
caso do sócio do hotel.
O homem flagrado hoje
já foi preso outras vezes
pelo mesmo crime. Em
2012, ele foi preso por
arrecadar fundos em
nome de falsas associa-
ções da PM e da Polícia
Civil. Quem tiver infor-
mações sobre esse tipo
de golpe pode acionar
a PRF pelo telefone 191.
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